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édouard Nanny 

Depois do grande Bottesini , que esteve 
em Lisboa em 1b8 1, e de ltalo Caimmi, que 
mais recen temente tive-
mos occasião de admirar 
cambem, raros, raríssi­
mos mesmo, tem sido os 
concertistas, que se tem 
consagrado ao con traba i­
xo, como instrum en to so­
lista . E ... pour cause. 

O gigan tesco instru­
mento n5o é realmente 
para tentar, nem pela do­
çura do som, nem pela 
faci li dade do ma nejo : 
para domar e~se masto­
donte da o rchestr.1, para 
o fazer cantar na melodia 
express iva, parJ lhe incu­
tir elegancia e graça nas 
passagens de ligeireza e 
de mimo, imagine o lei ­
tôr se não serão precis::is 
uma coragem 3 prova de 
tudo e uma paci t' nc1a de 
verdadeiro eYangeli sta ! 

Edouard Nanny é um 
d'esses pouco: homens 
de coragem e de pacien-
cia. Apresentando-se como virtuose do con­
traba ixo, tanto em França, como na Alle­
manha, Belgica, Russia, l talia. Hespanha, 
Hollanda, etc., impoz-se logo pela execução, 
verdadeiramente prodigiosa, não só das pou­
cas peças que ha escrip tas para o seu ins­
trumento, mas ainda de muitas transcri-

pçóes de obras de violoncello e fagote, que 
melhor se adaptam aos recursos do contra­
baixo. 

Possue Nanny dois soberbos instrumentos. 
Um de Pedro Guarnerius, montado com 
quatro cordas e outro, de modelo por elle 
prop rio imaginado, e que já hoje se adopta 

nos Concertos Colonne 
e na orchestra da Opera­
Comique. E' junto a este 
ultimo instrumento que 
vemos o artista, na gra­
vura que illustra este ar· 
tigo . Tem c inco cordas 
este novo con trabaixo, 
descendo ao dó gravissi­
mo, sem preju izo da sono­
rn.lade e do timbre e sem 
al te racóes no mecanismo 
e foi constru ido, segundo 
as indicaçóes e conse­
lhos do proprio toca­
dôr, pela casa Lamber­
the · Humbert, de Mire­
court. 

Não ha mu itos dias 
que o Porto, por inicia­
ti va do benemeri10 Or­
pheon, teve a fortuna de 
admirar este extraordina­
rio solist:i ; vem portanto 
o mais a proposito pos­
sivel a apresenta ção que 
d'elle fazemos hoje aos 

leitores do nosso quinzenario. 
Diremos, para termina r. que EdouardNan­

ny nasceu em 1872, en Saint-Germain-en­
Laye, e foi discipulo do Conser vatorio de 
Paris, na classe de Verrimst. recebendo, no 
conc~rso de 1 892~ u m brilhante primeiro 
prem10. 
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Curiosidades musicaes 
(Continua<lo do n .0 :interior) 

XXXV 

Anna Maria de Andrade. - Uma cantora 
portuguêsa na corte de Madrid 

Era musica da r:i inha D. lsarel de Bour­
bon, primeira esposa de Filipe IV, de Hes­
panha, 3. 0 de Portuga l. 

T endo adoec ido, veio para este reino, sua 
patria, para se tratar, concedendo-lhe eJ. rei , 
durante o te mpo que aqui se conservasse 
em tratamento, duzentos cruzados e quatro 
moios de trigo por anno. 
· Colhem-se estt:s pormenores do Alva rá 
com força de carta de 19 de maio de 1627, 
o qual é do teor seguinte : 

«Eu e l- re i faço saber aos que este alva rá 
virem que avendo respeito a Anna Maria de 
Andrade, muzica da ra inha minha sob re to­
das muito amada e prezada mol her, po r se 
achar falta dt: saude, haver pedido licença 
para vir a es te Reino, donde he, a curarse, 
e para que nelle se possa sus ten tar, hei per 
bem de lhe faze r merce de duzentos cruza­
dos e quatro moios de trigo cada anno, em­
quanto estiver neste d ito Re ino curandose, 
e que lhe seja tudo asencado donde com 
eíleito e hrevid a<le os possa cobrar, pello 
que mando aos vedores de minha fazenda 
q ue lhe fação a senta r os ditos duzentos cru · 
zados e quatro moios de trigo nos livros 
<lella e do dia que constar que entrou neste 
Reino despachar cada anno emquanto nelle 
esti vE>r em parte onde com effeito e brevi ­
dade os possa cobrar como dito he po r este 
que valera como se fora carta feita em me u 
nome sem e mba rgo da ordenação que o con­
tra rio despoem. Balte 5ar Ferreira o fez em 
Lisboa a dezanove de m1io de mil e seis 
centos e vinte se te annos. Sebastião Peres· 
trello o fez escrever .» 

Torre do Tombo.- Chanc . do D. Pilipe 3.0 clo:i~ões, 
Lº Sl, fi 128 '. 

XXXVI 

Duas cantoras seiscentistas portuguêsas, 
celebradas por dois poetas contemporaneos 
D Franc isco Manuel de Mello manejou 

com igual pericia a espada e a peona, sendo 
todavia nas le tras que mais gloriosamente 
vinculou o seu nome . Dotado de g rande acti­
vidade, o exercício das armas não o privou 

de ser um dos m ais fecundos e mais nota­
veis polygraphos do secu lo X VII. Poeta e 
prosador aphcou-se a diversos generos, cul­
tivando com espP.cial idade o historico, em 
que foi eminente, o d idactico, o moral. e o 
humoristico. Neste ultimo o equiparam a 
D Fra ncisco de Quevedo, com quem man­
tinha relacões de amizade ! 

A linguâ po rtuguesa e a hespanhola eram­
lhe por igual fa:niliares, enriquecendo assim 
simultaneamente as duas lite raturas da pe­
ninsula . 

Apesar do seu vasto e elevado engenho, 
Mello não poude esquiva r-se á nefasta in­
fluencia do culte ranismo e da escola de Gon­
gora, que tão deploravelmente contagiaram 
quasi toda a nossa literatura seiscent is ta . A 
producção poe ~ica de D . Francisco Manue l 
acha-se colecc1onada num grosso volume 
publ icado em L ião de França. sob o t itulo 
de - Obras metricas, e ahi, a pag. 83 da 
parte intitulada - Avena de Tersicore, se 
encontra um romance em hespanhol, onde 
abundam os conceitos, pensamentos sutis, 
os trocadilhos e as an titheses, um perfei to 
modelo do gosto predominante. 

Este roman ce é consagrado a uma senho­
ra, cuja vo z corria parelha<> com a formosu­
ra . Chamava-se Marica de Po rtugal Exis­
t iria na rea lidade, ou apenas na imaginação 
do poeta? 

No mesmo volume ha outras composições 
poeticas que foram postas em musica , como 
nellas se declara, por alguns dos mais nota­
veis professores do tempo . 

J.!ronimo Vahia foi um dos ma is famige· 
rados discípulos de Go ngora, excedendo o 
mes tre não nas virtudes, mas nos defeitos. 
Custa a crer como se disperdiçava tanto ta ­
le nto nestes fogos de artificio, que deslum­
bravam então os conte mporaneos, e que 
hoj e não passam de fumarada asfixian te. 

Je ronimo Vahia depos itou as flores de um 
Soneto, bastante sibil i1w sob re o tumulo de 
uma dama, grande musica chamada D Ber­
narda de Meneses . Se dec ifro bem a chara­
da era na tura l do Porto, ou a lli fa llecida, 
sereia, cu1a morte en lutara as margens do 
Douro. E' comparada á ser eia Parthenope, 
que deu nome á cidade de 1 apoies. 

Reproduzo em seguida o Romance e o So­
neto . 

Celebrando el nombre, la hermos11ra 
y la musica de vna Dama 

ROMANCE XII 

Vayanse todas Ma ricas 
a escurecer y a llorar; 
que a lucir y a cantar viene 
Marica de Portugal . 
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Vayanse sin veria o oyrla ; 
porque despues no potiran · 
pues trae lazos y hechiços 
para prender y cegar. 

Mas si entienden, como entiendo, 
que las pueden servir, mas 
las sombras y los pe ligros 
que su luz y livertad. 

Quedense todas Maricas 
que en Marica aprenderan 
aquel ayre y aquel donayre 
de canta r y de encantar . 

Aprenderan dé dos modos, 
a matar: por bien y mal, 
sv por mal, con la hermosura, 
por bien, com la suav idad. 

Matar con lo lindo; es como 
cou vn dorado pufíal, 
y es con lo lindo y lo dulce 
matar, mas resusc1tar. 

Ya de encantado, o cautivo 
no e~capa coraçon, ya •. 
despues que vestia Manca 
la armonia de beldad . 

Mas quien se admira, que estê 
donde Portugal está 
tan e1 ser punto e l a lmiba r 
dei cantar y dei mirar? 

Vos otros ojos y oidos 
los que veis, los que escuchais, 
su belleca toda en Sol, 
su donai're todo en sal . 

S\' ala vista de \farica 
' ó ai eco haveis de faltar; 

pues aunque gracias sin cuento 
és bien que a contarias vais. 

Contando tanta belleca 
referindo gusto tàl 
sobre tan linda y donosa 
que és ingrata, no digais. 

PC1ra entre nosotros, quede 
de Marica, esté lunar ; 
o . quede, para m i solo 
pus és solo mi caudal. 

A ' Morte de Dona Bernarda de Mene;es 
grande Musica 

SONETO 

Não eras tu, me dize, o grão Cidade, 
Quem tomou o seu nome do seu. porto? 
Pois que transformação, que novidade 
Em Napoles mudou, quem era Porto? 

T u não eras, responde, ó Rio ufano 
Quem tomou o seu nome do seu ouro : 
Pois que rara illusão, que novo engano 
Em Sarno converteu quem era Douro ? 

Ah ! se morreo em vós huma Sirena, 
Em vós morreu Bernarda, e deste intante 
Por razão de tal gloria ou de tal pena 

Huma cidade a outra he semelhante, 
Semelhante este rio áquelle corre, 
Cá morre huma Sirena outra lá morre. 

(Fenix Renascida, T. 3.0 pags. 200) 

XXXVJl 

Antonio Prestes e Jusquin Després, 
o poeta e o musico. - Os livros de coro 

do Convento de Christo em Thomar 

Antonio Prestes foi um dog poetas comi­
cos que mais cop iosamente con tribuíram 
para a collecção de Autos, publicada em 
L isboa em 1 )~7 por Affonso L opes, moço 
da capella det-i:ev.sêgundo Barbo sa Macha­
do nasceu em Torres Novas, casando -se em 
Sa~rnrem, onde exerceu o cargo de Inquiri­
dor do Civel. Estas asserçóes não se acham 
autenticadas com provas ou documentos. 

Dos Autos de Antonio Prestes não se co­
lhe mais particularidade biographica, a não 
ser que era homem de tal ou qual instrucç~o, 
a ajuizar pelo grande numero de rel~rencias 
eruditas. Pare.:e tambem que culuvava a 
musica, ou tinha della conhecimento, po is 
mais de uma vez emprega imagens fundadas 
nesta arte . Os seus Autos, á s1milhança dos 
de Gil Vicente, estão entermeiados de coros 
e dancas. No auto da Ave Maria entram em 
scena 'diversas personagE ns ali ego ricas can­
tando, bailando e tanff..endo com guitarra, 
pandeiro e adzifa. O LJiabo (pag. :> l abre a 
peça com o seu monologo, espressando-se 
por estas palavras : 

«Eu era b mol 
O homem b quadro, o fá eu o sol; 
se o homem subia em sol eu em lá 
porque o ho.mei:n subia d~ ca, . 
eu lá eu mais la, por mais rossmol. 

Esta phraseologia acha-se aproximada­
me nte reproduzida no auto do Mouro encan­
tado. Diz este, em castelhano (pag. 4oü : 

yo taííia, e lla solfava 
los puntos, la compustura 
la v1guela, en ella va 
siguiendo vuestro bémol; 
vos de sol )Jegaes a lá 
sol e lá cn sola está 
lo que en mi teniebla es sol; 
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No auto da Ciosa, Fernando moço, o cho­
carreiro da peça, mani festa assim os seus 
instintos de calaçaria (png. 329) : 

ran~edor quizera ser 
mas nunca pude tanger 
se não viola de somno, 
e pois hei-de esperar passo, 
em menta<; que o esperar 
quero assi esp'rimentar 
tanger como um pedaço, 
por ver se com somno passo 
sem me lembrar o jantar. 

Outras c itações de maior im portancia se 
encontram em Antonio Prestes, são as que 
alludem a Jusquin e a Morales, ao primeiro 
sob;etudo que lhe merece particuhir atten­
ção . Jusquin ou Jusquin Deprés, toi um ce­
lebre musico da segunda metade do seculo 
XV, que assombrou e avassalou a Europa 
inteira com as prod~cçóes do seu engenho, 
reformador e peregrino. 

Morales foi um notave l compositor hespa­
nhol do sec.ulo X VI. 

Estes trechos acham-se nos autos da Ave 
Maria, da Ciosa e do Mouro encantado, e 
são do teor seguinte respectiva mente a pags. 
20, 341 e 353 da edição dos autos de A. 
Prest es fei ta no Porto em 187 1, edição de 
que me servi para este estudo : 

Musicas são 
as mais graves, 
mais justjuinas, mais suaves 
e na solta que nos dão 
consistem nossos concla\·es 

etc. 

Casado - Senhora, olhae para mi 
que eu não quero mais espelho 

Barbeiro -Direis como diz Josquin 1 

senhor, sol, lá. fá, ré, mi , 
porque ja sou perro velho . 

etc. 

Fernão - Ah! meu Josquin meu Morales 
quantos males 
solfaes a me querer mal ! 

Guman - Não se tocam at abales, 
nem se enchem montes, vales 2 

se não desse mal mortal 
etc. 

A celebridade de Jusquin não se tinha 
obscurecido no seculo XVJI na peninsula his­
panii:a, como se póde verificar pela seguinte 

' Na otUc;ão elo quem<' ~ln·o li'·~<' J1aq111m. 
' Na mesma ~e imprimiu aqui - Nrlle5, o quP uada e.., 

deTendo ser ualts, isto é vales. 

quadra de um romance satyrico de Fran~ 
cisco de Francía y Acosta. 

«Vereis c ierto valenton 
Que direis que es un Roldan, 
Y es tal, que ha hecho más fogas 

Que Jusquin y que Puy Blas.n 

Francisco de Francia era natural da ci­
dclde do Porto, donde se ausentou, não se 
sabe porque motivo, para 1\Jadrid, onde en­
trou em alguns certamens poeticos e frater­
nisou com alguns dos mais celeb res enge­
nhos da epoca Lope de Vega fazia d'elle 
grande apreço e não menor conctito for ­
mava d'elle o dr. Paulo de Zamora Igno­
ram -se os pormenore$ da sua vida, saben­
do-se apenas que era bom poe ta, ainda que 
pouco fecundo, a ajuizar pelo pequeno vo­
lume. que publicou em Madrid em 1624. sob 
o titulo de Jardin de Apolo . D'cstas elegan­
tes poesias se fez segunda edição em Coim­
bra, na officina de Manuel Dias, impressor 
da Universidade em 1658 . 

No coro do convento de Chri sto em Tho­
mar havia um livro de missas de Jusqu in, 
certamente manuscripto, segundo se infere 
da verba de paga mento feito a Fe rnão Lo­
pes, vigario de Nossa Senho;-a da Conceicão 
de Li sboa. ' 

Esta verba exarada no livro das despesas 
do anno de 1564, está concebida nos seguin­
tes t~rmos: 

(•Pagou mais o dito Rev . Antonio T ava­
res vinte e cinco mil rs. a Fe rnão Lopez, 
vigario de Nossa Senhora da Conceição de 
Lisboa por seis liuros de canto dorgão um 
de Jusquim de biij missas e biij rs e outro 
de dive rsas missas por bj rs. e um de mo­
tetes por iiij rs. e outros de motetes e 
mag ~,. (magnificas?) por iiij rs . e dous de 
missas de forma eguaes iij rs , o qual di­
nheiro pagou por mandado do padre dom 
Prior conforme a provisão de sua Alteza. 

T orre do Tombo, L.0 de Thomar 103, 
foi 179 . 

SousA V1TERBO. 

~ 
UM POBRE CRITICO ENCRAVADO 

PELOS SRS. LAMBERTINI E ARROYO 

II 

A primeira affirmação que salrn aos olhos, 
é decerto, a do sr. Lambertini que na Arte 
Musical coméça por dizêr que eu "ª propo. 
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sito de es tudos de a lta psicologiau quiz dar 
uma descasca tremenda em Vianna da Motta 
(é pouco mais ou menos isso, o que diz o 
illus tre critico); ora, em primeiro logar, a 
descasca não fo i tão tremenda, como pen:.a 
o sr Lambertini, po is não de ixo de apre­
ciar e m uito Vianna da Mona, e alem d'isso, 
eu, para tratar d'um assumpto gera l, não 
preciso lança r mão d'outro muito especial 
que me auxilie, lormando assim, um a união 
verdade iramente hybrida ; o meu fim não 
era fazer alta psicologia que só farei n'ou­
tros trabalhos muitissimo mais profundos 
mas apenas, fazer uma critica verdadei­
ramente sc ientifica, aproveitando um pouco 
(um pouco, apenas) as minhas criaçóes na 
sciencia psicologica; na minha criti ca, essa 
sciencia é que está ao serviço d'ella, como 
é natural e não a domina, como seria abso­
lutamente disparatado . Posto isto, apraz-me 
antes , responder mais desenvolvidamente ao 
sr. Arroyo, pois a extrema ironia do sr. 
Lambenini obrigou-o a não fazer um ata­
que directo ao meu trabalho, como o sr . 
Arroyo, na sua conferencia. Este senhor, 
velho e portanto rabojento critico. como 
elle proprio confessou ser n'uma outra con­
fe rencia realisada em Coimbra , depois de 
ter dado uma descasca, mas então uma ver­
dadeira descasca (não como a que me atri­
bue o sr . Lambertini 1 em toda a academia, 
aliás, d iga-se de passagem, com muita ra­
zão, este senhor, repito, lançando toda a sua 
bilis sobre mim, pobre c riti co encravado, 
começa por afirmar um pouco indirecta­
mente e com o seu já conhecido dogmatis­
mo iberico, que é extremamente absurdo 
supôr-se que só Beethoven carece d 'um in­
terprete genial e que Bach, Chopin, Men­
delssohn e Gluck. não exigem esse genio, 
dos seus interpretes; ora, não era propria­
mente no campo da musica considerada su­
perficialmente, que o sr. Arroyo tinha o di­
reito de dizer isso , mas sim no campo da 
psicologia; e por ventura, o sr . Arroyo po­
dia entrar nesse campo ? Por isso, fez uma 
afirmação dogmatica que não procurou dis­
cutir, da mesma forma que com um arrojo 
in~creditavel, na primeira conferencia rea­
lisada em S. Carlos sobre a Tetralogia, e 
com toda a força coativa do dogma, fez a 
afirmação de que Wagner não era um de­
generado (! ! !) . 

Pela maneira como o sr. Arroyo proce­
deu commigo , vê -se que caiu numa con­
tradicção flagrante com os principros ex­
postos na conferencia de Coimbra · ahi, 
elle criticou acerbamente o concelheiris­
mo da mocidade moderna, exigindo della, 
mais energi-i, mais impetuosidade, mais au­
dacia e nesse caso, n~o devia ter-me atirado 

tantas pedras pois exac ramente no meu tra­
ba lho eu mo!;trei essas qualidade:;; é ver­
dade que o sr. Arro vo não sabia que eu era 
novo, que tinha apenas 2 i annos quando es­
crevi o meu estudo, mas se ninguem lh'o 
disse, e ll e devia tê l-o previs to pois um ho­
mem fe ito só esc reve com ta l ene rgia, sen­
do o seu nome já conhecido por todos, 
sendo a sua aud ac ia, já em nov o, notavel e 
a mim mal me conhecem a inda. 

Mas a minha resposta não te rminou por 
emquanto ! ... 

Que ve jo ! 1 Já tres linguados escriptos e 
tendo ainda tanto que dizer ! 1 

Desculpe·mt:, sr . Arroyo. mas só noutro 
artigo poderei concluir as minhas conside­
rações. 

RA~L OE SousA LEÁL. 

Foi cantado o Fausto nas noites de 15 e 
16 para com ê le se despedir a sr. • Dereyne, 
que teria sido melhor apreciada se na cor­
rente época lírica tivesse reaparecido nesta 
opera. A tessitura da musica da parte de 
Margarida está mais apropriada do que a da 
Carmen á voz da sr • Dereyne. A aria das 
joias, se não foi um primôr de execução, 
cantou-a no entanto a gentil a rtista muito 
correctamente e mereceu os aplausos com 
que os espectadôres a galardoaram . 

A sr.• Mantell i, na parte de Siebel, é sem­
pre cantôra distincta. A voz é que perdeu o 
esmalte e não corresponde aos esforços da 
artista. 

O tenôr Giorgi - Fau~to - e o baritono 
Rossi-Valentim-são artistas novos, .com 
bons elementos vocaes, mas com o grave 
inconveniente de virem para S . Carlos bem 
pouco seguros d'aquilo que cantam. Nem 
estão á vontade em cena, porque não fize ­
ram o estudo preciso da personagem que 
teem de representar, nem como cantôres se 
podem emancipar das indicaçóes e do aper­
tado dominio da batuta do regente. Canto 
e parte dramatica ficam simultaneamente 
prejudicados, porque o artista nem de um 
nem de outra está perfeitamente seguro. 

O tenôr Giorgi tem recursos para dizer 
bem a romança Salve, dimora casta e pura; 
mas está receôso, a tento á batuta e não dá 
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á melodia a expressão e o calôr de um apai­
xonado. As notas saem quase sempre acom­
panhadas de sforrato; destacam-~e umas das 
<?utras e falt~-lhes a l~gação que permite dar 
a f:ase mus1c:al contorno homogeneo e co­
lorido .i"lpropnado. O ~rtista preocupa-se em 
demasia com a sonoridade. Quando apanha 
uma not,a aguda, acima de S(>/ natural, agar­
~a-se a ~la e a cu to a larga. Quer com isso 
impressionar agradavelmente o auditoria e 
os esforços de taes sonoridades prejudicam­
no duplamente: cancam-lhe a laringe e não 
o.bteem os desejados àplausos. Em geral o ar­
tista moderno, se alguma coisa estudou, pas­
sou o seu tempo a fazer timbre e não está pre­
parado para ce1ntar hem as romancas arias 
ou c~vat~nas d~ opera antiga. que al~m de 
vocahzacao fac1l e correcta exigem modu­
lações de voz empregadas com arte. São 
exactamente es.tes .estudos de bel canto que 
f~lta~ .ªº.sr. G1orgi. Como em anterior cro­
mca Jª dissemos, os elementos vocaes são 
bons, porque a escála é extensa o timbre 
da voz é agradavel e a sonoridad~ bastante 
egu.al em todas as notas; e mais o seria no 
registo grave, se tivesse sido bem traba­
lhado. 

O baritono Rossi está em cena mais á 
vontade do que o tenôr Giorgi. E' artista 
com mais conhecimentos teoricos. Sabe 
musica. Preocupa-se no entanto em mos­
trar que a sua voz dispõe de muita sonori­
dade. T alvez mais por esse motivo do que 
por defeituosa empost_ação da voz, as notas 
saem sonoras mas oscilantes e portanto des­
agrada veis. l ão emprega a mena voce que 
de mu ito proveito lhe seria em alguma~ fra ­
ses musicaes de sentimento, como na melo­
dia E tu che mi salvasti ognor, dirigida à 
medalha, no tercêto do 4.º acto ·. 

Na partitura do Fausto, que por ahi corre 
impressa, não se aponta o colorido nem a 
expressão a dar á melodia ; deixa-se isso ao 
bom senso e á escóla de canto do artista. 
I. a. frase a que acabamos de nos referir, di­
tig1da á medalha, ha um sentimento de amar· 
gura que só a meia voz póde dar-lhe. Para 
cantar é preciso ter voz . Para canrnr bem 
é preciso saber dominar a YOZ e empregai-a 
com arte. Para isso se creou a arte de can­
to, que só se ohtem com muito estudo e 
muitos exercícios, principalmente os de vo­
calização. 

O baixo Nicoletti fez-nos conhecer um 
Mefistofeles muito casquilho, com variados 
trajes e longos mantos, mas curtos recursos 
vocaes. 

Os córos ... A orquestra ... A banda . .. 
O sr. Mascheroni muito precisa de ensaiar 
com mais cuidado e dirigi~ com mais fir-

n:eza. Todos com isso lucraria mos, para 
na<?_ term>os saudades do sr. Mugnone. 

Em 18 do corrente continuou o Fausto 
no_ cartaz para estreia da sr.ª Carmen Tos­
ch1 na parte de Magdalena. E' uma artista 
com voz bem trab?lhada. afinada, rioorosa 
no compasso e que mostra saber ruá'imen­
tos; dá ás fi.guras e ás pausas o seu valôr 
real. Se o timbre da voz não tem grande 
pureza de esmalte e forte sonoridade nem 
p~r isso ~e.ixou de sobresa ir na frase' o del 
c1~/ angelz 1111mortal do tercêto do 5.0 acto . 
Disse com :nuita co'.recção a aria das joias, 
em q_ue foi aplaudida. E' a rtista para ser 
apreciada com louvor. 

Voltaram os Palhaços no dia 22 a fazer 
a~ delicias dos amadores . Na parte de To­
mo reapareceu o barítono Enrico Nani que 

b ' ' em ora cantasse o prologo bastante corre-
c~amente _e de modo a ser aplaudido, não é 
ainda assim opera em que brilhe muito. O 
ano passado gostamos mais de o ouvir na 
Aida, 'Trovador, etc. 

A sr • Baldassare é uma Néda muito fra­
q.uinha, embora elegante. O tenôr Gilion 
tmha voz para cantar bem o arioso do final 
do primeiro acto. Foi essa a impressão que 
nos deixou do Sansão e do Otello. Se no 
resto da parti.tura dos Palhaços ha situações 
em que o registo grave da voz do sr. Gil ion 
não corresponde ao que d'êle se exige, em 
outros trechos, e entre êles o arioso, a tessi­
tura aguda permitia ao sr. Gilion mostrar 
guanto valia . Não sabemos explicar a razão 
por que não tirou do arivso o partido a que 
o trecho se presta e em que quase todos os 
tenores se fazem aplaudir . 

O ~ari~ono Rossi podia ser aplaudido se 
a oscllaçao da sua voz o não compremetes­
se tanto. A falta de firmeza não lhe deixa 
dar colorido á melodia. 

Para completar o espectaculo foram can­
t~1dos o ! . 0 e ,+ . 0 actos da Carmen. com a 
sr ª Mant~ll i !!la parte da protagonista e o 
tenôr Balhn no D. José. O tenôr, com mai~ 
ensaios e algum est udo, talvez de futuro con­
siga cantar a Carmen . A sr.• Mantelli já a 
cantou bem, já em tempo agradou muito na 
protagonista e ainda com prazer nos recor­
damos d'essas boas noites . Com glorias pas­
sadas é que não é possivel preencher actual­
~ente os espectaculos da assignatura ita­
liana. Mas parece que d'isto se não conven­
ce a empresa. 

27 de janeiro . 
EST EVRS LISBOA 
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A R. Academia dt. Amadores fez na noite 
de 21 a sua festa annual de beneficio. 

Tomou parte a estudiosa pianista-ama­
dôra, sr. D. Beatriz Corrêa. tocando um 
Nocturno e um Scherro de Chopin. e a ta­
lentosa alumna da Academia, sr. D. Em ilia 
Ledo, executando no violino a lntroducçáo 
e Rondó de Saint-Saens, com acomnanha­
mento d'orchestra, e uma E/ef!Ía com 'acom­
panhamento de piano. Tanto uma como 
outra d'estas illustres senhoras tiveram uma 
larga copia de applausos, apoz cat.1a uma 
das obras executadas. 

Os numeros orchestraes foram uma Ou­
verture de \IVeber, a quarta Symphonia de 
.Mendelssohn. um Andante de Reinecke e a 
marcha do Tannhauser; n'elles se mostrou 
com evidencia o 
zeloso esforço que 
o professor W en­
dl ing tem posto 
em melhorar e 
fazer progredir o 
seu grupo orches­
tral, luctando por 
vezes v1ctoriosa­
n'iente com defi­
ciencias inheren­
tes a todos os 
grupos de amado-
res e que são qua- / 
si sempre diffici- , 
limas de debellar. 
Demasiadamente 
conhecemos o 
meio, para que 
não sejamos os 
primeiros a rele­
var as fraquezas 
de uma execução, 
que não póde dei­
xar de ser des ­
pretenciosa, e que 
visa p ri n c i p a! -
mente a tirocinar 
na musica de con­
juncto os alum­
nos d'esta sympa­
thica instituição 
artistica. 

E e ncarada s 

----------
sob esse ponto de vista, que nos parece afi­
nal o verdadeiro, as audições da Acade~ia 
podem contar com toda a benevolenc1a e 
todo o appoio da critica. 

* 
Marie- Antoinette Aussenac 

E' com excepcional prazer que resgistra­
mos a passagem d'esta notavel pianista pelo 
nosso meio mu ical. 

Já é raríssimo ouvi r- se em L isboa um ar­
tista de um ta 1 valor; por isso mesmo a nos­
sa revista exulta em poder refe rir- se aos 
seus dois concertos, o do dia 20 no salão 
do Conservatorio e o de 3o, com a Socie­
dade de Musica de Gamara, na Sala da ]!­
lustração. 

Ha dois annos que M. rllo Aussenac se 
fez ouvir aqui. Depois tivemos successivas 
noticias dos seus c~.acertos de Paris, Ber­
lim, Londres. AflVers e outras c idades ain­
da. e do exito alcancado em todos elles. E 
previamos que as eminentes qualidades re­
veladas na sua primeira visita se haviam de 
ter desenvolvido e robustecido. Não extra-

M .elle AUSSENAC 
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nhamos portanto a auctoridade de grande 
artista com que ella define os varios aucto­
res, qualquer que seja a escola a que elles 
pertençam. 

O seu temperamento revela-se de uma no ­
t a\'el complexidade. abrange ndo a nota mais 
aff astada na gamma da expressão, desde a 
perfeita screnid<1de e doçura. até á pa ixão 
ma is violenta e ardente. E elle é servido por 
uma techn ica de uma riq ueza notavel, que 
se diria resultante da fusão das mais su­
pe riores escolas pian isticas. 

Ei s os progrnmmas executados nos dois 
concertos . 

DIA 26 

1- F a ntasia ... . .... . 
2-Fantasia .... . ... . 
3-a) E s tudo ... . ... . 

b) Nocturno .... . 
e) lmpromptu .. . 
d) Polon aise , em l.i 

4-Nocturno . . ... .. . 
5-T arantella ... .. . 
6- Arabesque ..... . 
7-Toccat a . . ...... . 

MOZART 
SCHUBERT 

CHOPIN 

FAURÉ 
MOSKOvVSKI 
DEBUSSY 
SAlt T -SAE S 

(F()ra do progrmnma} 

cioso e interessante, sem as torpes exposi­
cões, nem a phraseologia demasiado pican­
te que se observam em quasi todos os es­
pectaculos da actualidade. 

O publico, infelizmente habituado ao dito 
chulo e á musica, verdadeiramente banal, 
das revistas, não encon trará decerto no Es­
padachim do Outeiro aperitivo sufficiente 
pa ra o seu estragado paladar; mas torna-se 
necessario, para bem da arte nacionai, pôr 
de parte a rotina e os nocivos processos 
que se e.nprega m para a ttrahir o publico, e 
remodelar por comple to o nosso theatro. 

O nome de Lopes de Mendonça dispensa 
re ferenc ias elogiosas á peça, que, como to­
dos os trabalhos e.lo illustre escri ptor, de­
nota um profundo conhecimento da arte em 
que se tem enobrec ido. 

O assumpto é ex traoruinMiamente inte­
ressante e o meio em que se p'lssa a acção é 
dos que mais se prestam a se r com vantagem 
explorados. Todas as scenas estão bem mo­
vimentadas, houve um meticuloso cuidado 
no estudo dos diff erentes typos da epoca, 
e os trocadilhos , proprios do tempo, cruzam­
se constantemente com notavel espirito. 

File use .......... . . . 

O t rabalho de Augusto Machado é o de 
um musico de valôr com conhecimentos 
pro fundos da arte a que se dedicou 

MENDELSSOHI Os proctssos de instrumentação de Augus-
to Machado, deve-os a Massenet, de quem 
foi discípulo, e por isso em todas as suas 
composições se observa sempre a mesma 
factura cuidada e correcta. 

DIA 30 

1- Quarte to ..... . . . 
2-Sonata (4.•) .... . 
3-Sonata ...... . . .. . 

BEETHOVEN 
WEBER 
CÉSAR FRANCK 

tendo por collaborado res na primeira e ter­
ceira obra, os srs. Francisco Benetó, Anto­
nio Lamas e D. Luiz da Cunha e Menezes . 

A' illustre pianista as nossas mais calo­
rosas saudações . 

A pa rtirura do Espadachim do Outeiro 
não tem pre tençóes, que viriam destoar do 
caracter da opereta, mas adapta-se com no­
tavel prop riedade á acção dramatica, revela 
dotes technicos apreciaveis do seu auctor, 
e a sua melodia sae por completo da bana­
lidade usual 

Entre os trechos que mais nos agradaram 
citaremos toda a scena do Outeiro, um quin-

-;;;:--";;\i~/J?T-~4'ift~~-==:::n:'lt-r. te to de bôa fa ctu ra, as can co netas de Vio-..., l\~~~~~~==~11· lante e do morgado. e umà gavotte, puro estylo do sec ulo XVIII . 
P a ra o des'!mpenho rEgular da musica de 

Augusto Machado, tornam-se necessarios ar­
Opereta )( )( tistas co::n dotes especiaes que lhes pe rmittam 

x P o rtugueza 
O Espadachim do Outeiro, cpereta em 3 

actos de Lopes de Mendonca, musica de 
Augusto Machado, que subiu á scena na 
Trindade na noite de 18 do corrente vem 
destoar por comple to das mil frioleir;s que 
em gera l se exh ibem nos nossos theatros. 
Não queremos dizer com isto que seja uma 
obra de vulto, mas é um trabalho conscien. 

a rcar com as responsabilidades que lhes são 
exigidas. Ora os nossos a rtistas, habituados 
em gera l á banalidade da revista, e de ou­
tros t:spec taculos pouco educa tivos, ressen­
tem-se da degeneração do meio em que 
trabalham. 

T odos os interpretes do Espadachim do 
Outeiro luc ta ram pois com a deficiencia dos 
seus recursos, diligenciando porem desem­
penhar-se do commettimento com a corre­
cção que as suas forças permittiam. Os có­
ros muito afinados e firm es, e a orchestra, 
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afóra algumas ~esitações, executou corre­
ctamente a partitura. 

A peça está posta em scena com muito 
luxo de scenario e guarda-roupa. 

Lmz DA CuNHA. 

THEATRO 
D. AMELIA 

As coNFERENCrA s 0 1:: JEA~ R1cHEP1N 

E DE MA.DAME CATULLE ME JOÉS 

N'es ta m onotona vida lisboeta a vinda de 
Richepin e de Mendés ao elegante thea tro 
D. Amelia fo i um acontecimen to notavel , e 
que honra a empreza do theatro D. Ame­
lrn. 

A sala apresentava um aspecto elegante, 
e diga-se desde já que todos affiuiram ao 
theatro na generalidade, não pelas confe­
rencias em si, mas para verem o aspecto 
dos conferentes; se eram sympathicos, ma­
gros ou gordos, brancos ou trigueiros! Por­
que irem ouvir conferenc ias apenas pelo 
assumpto em si, não é por emquanto pu­
hlico para isso ! E' chegado o momento de 
foliarmos claro, pois qu e vivemos sob um 
véo de fingim ento que nos ri dicularisa bas­
t&nte! A classe da sociedade que apparece, 
que frequenta os logares caros dos theatros 
é d'uma ignorancia pasmosa! Ninguem pensa 
em ler, nem em se instruir! Conhecem rasoa· 
ve lmente as g ravuras da lllustração fran­
ce:;a e os c rimes do Petit Journal e vão um 
pouco mais alem quando lêm um romance 
Je Prévost ou de Loti . E' isto a generali­
dade, e os poucos que saboreiam a evolução 
litteraria não só da Franca mas das nacóes 
que contam no seu grem'io homens de' va­
lor. é que acham o verdadeiro encanto a 
esta especie de divertimentos, porque ali­
mentam-se espiritualmente de uma forma 
encantadora; a nossa alma ,·ibra perante o 
Bello, perante a producção do Genio. Ora 
o publ ico que fo i ás conferencias, foi sim­
plesmente porque mal parecia não ir lá; é 
esta a pura verdade, porque no geral nem 
perceberam o que o poeta disse ! Porquê? 
A resposta é simples; porque não teem ba­
ses, nem conhecem a lmgua o bastante! Ri­
chepin disse certas imagens encantadoras, 

aladas de poesia e candura, havendo n'ell<1s 
um veo tenue de melanchol ia ; pois o pu­
blico sorriu-se ! E riu-se porquê? Porque as 
não comprehendeu ; a resposta é só esta ! 
Richepin é um poeta em todo o ser.tido da 
palavra. Por isso não nos admirou que es­
colhesse para thema da sua primeira confe­
rencia o mar! O mar com a sua grandeza e 
com a humildade em vir beijar as areias das 
praias, com a altura das suas vagas, com a 
Juc ta das !'uas aguas a baterem nas rochas, 
com o sussurro da sua linguagem myste­
riosa, são continuos assumptos para que 
um poeta se inspire e que nos apresente 
coisas bellas e variedade de rimas. Os ver­
sos que lhe ouvimos são enc<:.ntadores, de 
uma insp iração rc.ra, e ditos de urna forma 
admiravel! No dominio scien1ifico, passou 
muito de leve; mais uma vez fa llou nos tra­
ba lhos de Quinton, que diz que a vida tem 
a sua origem na aguai Já Richepin no seu 
livro Gloire de l'eat';J apresentou em verso 
esta theoria. _,.,.,...., 

A segunda conferencia foi sobre N apoleão 
nos poetas. P::.ra Richepin Napoleão é um 
deus que elle ad(lra; como francez, vão-lhe 
bem esses sentimentog! Mas esta confe­
rencia fo i inferior á primeira, pois que se 
limitou a ler poesias de Byron, Barbier, Ví­
tor H11go e Heine. Mas devemos desde já 
frizar que estas conferencias de Richepin 
foram muito in feriores a outras que elle 
disse o anno passado em Paris e que tive o 
prazer de ler. Bastará apontar as seguintes: 
L es contes de Perrault, C:;ardas, La Roche­
foucauld. Montaigne, La Langue de Rabe­
lais, Bo~suet, etc., etc , para nós avaliarmos 
que o illustre poeta, ou tah·ez avisado 
emquanto ao publico que o escu taria , fez 
umas conferencias a liás bastante agradaveis, 
mas com pouco fundo sc ien tifico e histo ­
rico 

Passados dias tivemos duas conferencias 
por Madame Catu ll e Mendés, a primeira SO · 
bre as cançóes populares francezas e a se­
gunda sobre as poetisas francezas. 

Madame Mendés, viuva do grande poeta 
Catulle Mendés, é uma mulher formosa, ele­
gante, vestindo bem, e com voz bonita. 
Emquanto ás conferencias. . . é melhor fi­
carmos por aqui. 

ALFREDO PtNTO (SACAVEM). 

oco ... ... . .. . .. ... . .. 
A inspiração é a solução inst<intanea de 

um problema de ha muito meditado. 

Napoleão 1 .º 

••• ..~ ................. ---.~·~· .......... ·~···--...... ··~,, •• ~~·"*"'** 
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PORTUGAL 

Consta-nos de bôa fon te que em fim de 
maio te remos occasião de ouvir no thea tro 
D. Amei ia a Orquesta Sinfonica de Madrid, 
sob a direccão do maestro Fernandez Ar­
bós, caducando, ao que parece, a ideia de 
vir a de Munich , com Lassa lle, como se jul­
gara e aqu i annunciamos. 

A orchestra de Mad rid faz a partir de 20 
de abri l, um grande giro de concertos, que 
comprehende as seguintes c idades : - Mur­
cia, Cartagena, Alicante, Valencia, Palma de 
Mallorca, Barcelona, Saragoça, Logronho, 
Bilbao. Santander, Oviedo, Gi jon , Leon, 
Lugo. Corunha, Vigo, Porto e Lisboa. 

Qunndo sae em tournées artisticas. a or­
chestra madrilena compõe-se de 75 profes­
so res, com 14 primeiros violinos, 12 segun­
dos, 8 violetas, 6 violoncellos, 6 contrabai­
xos, 2 harpas e o competente instrumental 
de vento e de percussão. 

O maestro Arbós é muito conhecido do 
publicv de Lisboa, mas como viol ini sta . A 
primeira vez que veiu ao nosso paiz foi co­
rno segundo violino do Quarteto lVlonasterio , 
em 1882; depois voltou, como soiista ou 
acompanha io do violoncellista Rubio, em 
1 8~3, 18 84 e 190 1 

Hoje é professôr honorario de violino no 
Conservatorio de M<ldrid, professô r effecti­
vo do mesmo instrumento no R oyal ColleKe 
of Music de Londres e d irector da Orchestra 
Symphonica da mesma cidade. Ali reside 
effecti varnente quasi todo o anno. mas pas­
sa sempre tres mezes em Madrid afim de 
ensa iar a orchestra e preparar o repertorio, 
que é hoje já muito variado e a rtisticamente 
escolhi<lo . 

Oxalá se confirme a notic ia da vinda 
d'esta excellente orchestra, pois estamos 
certos que é uma das mais interessantes 
novidades que podemos dar os nossos ama­
dores de .bôa musica. 

T emos sobre a banca o primeiro numero 
da Patria Po1·tug uera, a cujos directores 
João Maria Ferreira e Alfredo Pinto (Sçi.ca-

vem), apresentamos os mais cordeaes cum­
pri:nentos. 

O numero vem recheiado de bellos arti­
go.s, poesias, retratos e a ttinge, com egual 
bn~h~, os assumf?tOs mundanos, literan os, 
a rtlStlCOS e spOrtl\'OS. 
. Longa vida e prosperidades é o que dese-
1amos ao novo <.ollega . 

* 
Entre os artistas com que o Orplzeon Por ­

tuense conta para os seus conce rtos d'esta 
epoca citam-se o pianista Laza re Lévy, o 
violini~ta Boucherit, o tenor Plnmondon e 
o violoncellista P itsch, devendo es te ultimo 
apresentar-se logo apoz o carnaval. 

Para o pri meiro concerto da epoca 1910-11, 
já o Orpheon está em trrlctativas com o fa­
moso trio Corto t-Thibaud-Casals. 

Parte nos primeiros dias de Fevereiro 
para Bruxellas a joven pianista, laureada do 
nosso Conservatorio, a sr.ª D . Maria da 
Conceicão Pinheiro dos Santos. 

Consta-nos que intenta matricular-se no 
importan te Conservatorio da capital belga, 
ou frequentar o curso particular do profes­
sor Bosquet. 

Está marcada para a data de hoje, no sa­
lão do Conservatorio, a fes ta annual do pro­
fessor Sa rti. 

O programma é dos mais bellos e con­
feccionado de modo a attrahir uma consi­
deravel concorrencia, pois além das melho­
res discipulas do notavel leccionista , can­
tar-se-hão coros populares, que hão-de des­
pertar grande interesse e enthusias mo . 

* 
Por incompatibilidade de datas, não po· 

demos dar notic ia c ircumstanc iada de uma 
festa hontem realisada na Sociedade de Geo­
graphia, e em que tomou larga parte a 
Grande Tuna Fémi11in,1. 

Conta·nos que entre as obras executadas 
por este genttl grupo, se executou a popu­
lar Rapsodia de Fados de Alfredo Mantua . 

No theatro Aguia d' Ouro (Porto) vae ha­
ver uma curta epoca lyrica de 2 0 recitas, 
organisadas pela companhia Giovannini. 

A$ princ ipaes figuras da companhia são 
os maestros Mazzi e José Pascual, os sopra-
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nos Alberti ni, Viiías, Acena e Pangrazzi, os 
contraltos Galon e Panizzi, tenores Mauro 
e Mulleros, baritonos Molina e Gueri, bai­
xos Girai e Caiai. 

Os assignantes da epoca tramacta teem 
preferencia a té 5 do proximo fevereiro. 

ESTRANGEIRO 

Em um dos ultimos numeros e em artigo 
especial, descrevemos o grandioso e vastis· 
simo programma das fes tas musicaes, que 
haviam de realisar-5e em Roma e que tem 
effec tivamente segu ido o seu curso com um 
exito superior a toda a espec tati va . 

Bem o dá a entender uma carta particu­
lar, que receuemos d'aquella capital, e da 
qual recortaremos o segu inte periodo:- «Ü 
festiva l Beethoven, dirigido pelo Balling no 
enorme amphitheatro Coréa, t eve um suc­
cesso colossal O en thusiasmo que este pu­
blico vae tendo pelos concertos classicos 
chega ao ponto de ser impossivel obter um 
bilhete, sobretudo nas fes tas populares, que 
o município, a segno di propaganda, dá pela 
modesta som ma de 25 cent1mos. Mas a pla­
te ia custa 5 liras e a difficuldade é quasi a 
mesma.» 

A seguir aos concertos bee thovenianos, 
teve logar, desde o dia de Natal a té 23 do 
corrente mez, uma serie de magn ificas fes­
tas musicaes, dirigidas por Lu1z Mancinelli 
e por elle organ isadas com elerndo cap ri­
cho e senso artísticos . Para não citar todas 
as obras orchestraes que constituíam esses 
cinco programmns, bastará dizer que entre 
ellas se executa ram: -a symphonia de Liszt 
sobre a Divina Comedia , dois preludios de 
Bach, a Noite de Natal de Rimsky-Korsa­
kow, a segunda symphonia de Schumann, a 
Morte e Transfiguração de Strauss . a Sym ­
phonia italiana, de Mendelssohn, a oitava 
de Bee thoven, Lc s S irenes e outras obras 
de Debussy, muitos fragmentos de Wagner, 
trechos do proprio Mancinell i das suas obras 
!saias, Cleopatra e Hero e L eandro, etc . 

O terceiro concerto foi inteiramente con­
sagrado a Chopin, tocando se alem de va­
rias obras piani::.ticas, a Marcha funebre 
orchestrada por \Vood, e dois Estudos e 
uma Polonaise instrumen tadas por L uiz 
Mancinell i. 

Conhecem bem os nossos leitores o ex­
cepcional valor artístico d'este mestre, para 
que lhes causemos extranhesa registrando o 
enorme exito obtido por Mancinelli n'essas 
cinco admira veis audicóes. Conhecem-o não 
só como director <le · theatro, mas tambem 
como director de con~erco, e ainda como 
operista d'incQntestavel valia; em todas es-

sas manifestações, d' indole tão varia, se 
mostrou sempre Mancinelli um arti!>ta com­
pleto, na mais lidima accepção da palavra . 

Não é pois para admirar o triumpho, que 
os jornaes romanos largamente nos relatam 
e pelo qual d'aqui lhe envia '!!OS as mais cor­
diaes felicitações. 

Em Praga o antagon ismo político entre 
tcheques e allemães é tão feroz e mantem·se 
tão vivo. que o annuncio de que ia execu­
tar-se n'um concerto o Re<juiem aJ!Pmão de 
Brahms provocou disturb1os tão violentos 
que foi necessario retirar a peca do cartaz e 
substituil-a por uma obra de Dvoral\ . 

Mau indicio para a cul tura e sentimento 
artistico dos de Prag:;i.: a té parecem de Lis­
boa! 

* 
O conhecido emprezario americano. ós­

car Hamme rste~p1opõe·se construir em 
Chicago um grande theatro d'opera lyrica. 
Orçam-se as despezas em mil contos de 
réis. 

T em sido absolutamente notaveis as ses­
sões do Quatuor Parent effec tuadas desde 
dezembro na Schola Ca11toru111 de Paris. 

O mez de dezembro fo i totalmente con­
sagrado á audição integral das obras de mu­
sica de camnra de chumann. figurando 
além das peças instrumentaes (sona ta s, trios, 
quartetos e quintetol, duas obras vocaes, 
Amours d'une /emme e A111ours du Poete. 

As 8 sessões de janeiro e fevereiro sfio 
preenchidas pelos 17 quarte tos de cordas e 
7 sonatas de piano de Beethoven. 

E para que se veja que a fr ivolidade pa­
risiense não se permitte nem mesmo inter­
rom per o seguimento methollico d'este ar­
tisti co cyclo de concertos, notemos que na 
propria terça-feira gorca , ás 9 da noute 
(heure militaire), se ha de rea lisa r uma das 
audições: ~ssim o annuncia o prospec to que 
temos a vista . 

O Quatuor Lejeune, de Paris, proseguindo 
no interessance trabalho hi storico que vem 
fazendo ha annos, organisou n'esta epoca 
uma serie de cinco sessões de musica russa, 
que começou em 23 de dezembro e ha-de 
terminar em 13 de abril. 

A conferencia ina ug ural foi feita pelo pro­
fessor dn escola das Hautes Etudes Sociales, 
M. D Calvocoressi. 

Buscando fazer, em successivos cyclos de 
conce rtos, a historia do Quarteto de cordas 
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o Quatuor Lejeune obedece a um plano se­
riamente meditado e tem-o posto em pra­
tica, como ainda o anno passado ti vemos 
occasião de apreciar pessoalmente, com 
grande elevação ê respe ito artistico. 

O camptao do mundo, em ma teria de . . . 
resistencia pianistica, é um americano de 
nome Harding, que tocou ultimamente sem 
uma unica interrupção durante 36 horas e 
36 minutos 1 Ba teu por 4 minutos o record 
an te ri ormente ganho por um outro maniaco 
da mesma especie . 

E não se lembrn rem de os metter. a um 
e outro, n'um bom manicomio, fechados a 
sete chaves 1 • •• 

O «Coven t Garden11 de Londres abre as 
suas portas em 19 de fevere iro, para uma 
pequena season d'opera, que se prolongará 
apenas a té 15 do mez seguinte. A peça 
d'abertura será a Elektra de Rica rdo Strauss. 

* 
Annuncia-se para 23 d'este mez, em Car­

bsruhe, a primeira representação da no\·a 
opera de Siegfried \ Vagner, intitulada Ba­
nadietric/1. 

A . 
prem 10 

A exemplo do que já fizemos em outra 
occas ião, offe recemos um premio ao pri­
meiro decifrador da seguinte charada, cujo 
envio muito agradecemos ao anonymo mu­
sico . 

O premia será d'est.a vez a collecção dos 

3 Annuarios Mnsicaes Illustrados 
que a nossa casa editou ha annos, e que, 
por estarem ha muito esgotados, constituem 
uma quasi raridade bibliographica . 

Charada musical 

Quando não pertenço á musica 
Sou muito mais considerado; 
Até os sabios me estudam, 
E já tenho sido adorado - 1 . 

Sendo eu um dos mais novos, 
Não sei qu;il seja a razão, 
Porque meus irmãos nada f,1zem 
Sem a minha approvação - t . 

Não tendo nada com a musica, 
Por um vicio indesculpa vel 
Obrignm-me a acompanhai-a 
D'uma forma insuportavel. 

liM Musico . 

E' com sincera magua que notic iamos o 
fallecimento de D. Maria da Piedade dos 
Reis Farto, distinc ta professora de piano e 
de violino, tão modesta quan to ta lentosa. 
Fôra discipula de Franc isco Bahia e de Vi­
ctor Hussla e a nossa revista publ icou lhe o 
retra to no numero 41, acompanhando-o de 
algumas linhas de apresentação. 

* 
Falleceu Charles Hal ir, segundo viol ino do 

Quarteto Joachim e tambem fundadôr de um 
Quarteto e um T rio. que tomaram o seu 
nome e ti veram grande reputação na Alle­
manha. Halir morreu com S 1 annos, em 
Berli m, onde era mui to esti mado e onde 
occupava os laga res de viol ino solista na or­
chestra rea l e professôr da Hochschule . 

m 

W*M-6Lii'*'9ll 

T odos os que soffrem de doenças 
de peito (tuberculose, bronc bite, ca­
tarro pulmonar, etc.,) devem experi­
mentar a celebre Poção antiseptica 
do dr. Bandiera . 

E ste especifico, de admiravel effi­
cacia, está registrado conforme as 
disposições legaes e en~ontra-se á 
venda em P alermo (ltalia), na Pbar­
macia Nacional, situada na Rua Cavour, 
89 e 9 I. O preço de cada garrafa, 
acompanhada do prospecto com ins­
trucções, é de 4 francos, aos quaes 
se deverão juntar as despezas de 
transporte e embalagem. 
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LISBOA 

j\uguato d' (\quino 
RUA DOS CORREEIROS, 92 

igenGia inteFnaGional de Expedições 
Com serviços combinados 

para a Importação de generos estrangeiros 

SUCCURSAL DA CASA 

CARL LASSEN, ASIAHAUS 
HAMBURGO, 8 

AGENTES EM : - Anve rs-Havre - Paris-Londre s - Llve rpool-New-York 

Embarques para as Colonias, Brazil, Estrangeiro, etc. 
T elephone n.0 986. End. tel. CARLASSEN-LrssoA 
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j 14"-~s. Boulevard Poissonniere . " 

I Fa bri e~:::::: ~:ld~ . o~~.e~ ~e. Ch.nsto . ( 1894) 3:000 i 
~ Producção até hoje . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120:000 ~ 

9 
Exposição Universal de Paris (1900) <:> 

{( Membro do Jury-Hors concours , <> 
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~ :Français 
Celebre 

Violaria 
parisiense 

Violinos de superior fabrico 
30$00(}, 70$000, 120$000 

Accessorios para Instrumentos d'arco 
(Especialidade) 

R epre se ntante 
e m Portugal Lambertini 

Carl H a rdt 
Jta6rica de fianos -~ ·stc1ttgart 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos de 
primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas cru­
zadas, seguf'ldo o systema ame1·icano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso ; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HAROT, obteve recompensa nas seguintes exposições:­
Londres, 1862 (diploma d'honra); Paris, 1867 ; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a 111ai01· d istincção concedida); Santiago, i 875 ; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes rriagnificos pianos encontram-se á venda na Casa Lam­
bertini!' representante de CARL HARDT, em Portugal. 



Professores de musica 
, . ••• e•• •• • ••• +•+ • + • ººO • • • • • • Adb* *tê te• ºéº 61 

Ade lia He inz, P_'.Ofe!'sora de piano_. Rua de S. Bento, 56. l. 0 E . 

~ Albe rto S a rtl, profess~de canto, Rua Castilho. 34. 2 ° ~ 

~ Ale xa ndre Olive ira, professor de bandolim. Rua da Fé. 48. 2 ° --·-- ---
Ale x a ndt' e R e y C o laço, professor de piano. ~ . N de S. Francisco de Paula, 48 • 

Alfre do Ma ntua, professor de bandolim. Calçada do Forno do 1i.Jolo, ::J2, 4.0 

Ame l1a Cunha, protessora de piano, R. Rosa Arau.Jo, 31, 1.0 
------- • 

Antonio Solle r, professor de piano, Rua Mabnerendas. 32, PúR1 O. • -------
Arthur Trinda de, professor de canto, R . Barata Salç""'u_e_i_ro_._1 __ 1-',_1_.º _____ __ ~ 

C a r_!_os Augu i>to T a va r e s d'Andrade , prof. de piano, R de S . Roque, 6:. 2. 0 

C a rlos G o n ç alves, professor de piano. Rua do Monte Oli11ete. 12, C, z.0 

------- - · 
~ Carolina Palhare s, professora de ca!1to, C. do Marquer d'Abrantes. 10. 3. 0 E. 

Edua rdo Nlcolal, professor de violino . infor'!'a -se na e.isa LAM_..!1ERTINI. 

~ Ellsabe th Von Ste in, professora de violoncello. R. ~·Sebastião das Taipas, 75, 3.0 D. 

~ Erne sto Vie ira, Rua de Santa Martha, 232, A 
-----------------~ 

Fra~cisco B a hi! , professor de piano, R. Lui:r _de Camões, 71. --------~­
~ Fra n c isc o B e n e tó, professor de violino, Costa do Castello, 46. 

Guilhe rmin a Calla do, prof. de piano e bandolim, R Paschoal de Mel/o, T31, 2.0
• D. • 

--- ---- . 
Joa qu im A. Martins Junior, prof de cornetim, R. das Sal{{adeiras, 48, 1 ° • --- ------
Jos~ He n rique dos S ant os, prof. de violoncello, T. do M oinho de Vento, 17, 2.0 ~ 

L é on J a m e t, professor de piano, orgão e canto, Travessa de S Marçal, 44, 2.• 

Lucila More ira, professora de musica e piano, Avenida da Liberdade, 212, 4. 0 D. 
- - -
M.me Sang u in e ttl, professora de canto, R. da Penha de França,_4,_3_._º _____ _ 

Manue l Gome s, professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas,_3_1_,_3_._º ___ _ 

Marc os Garin, professor de piano, C. da Estrella, 20, 3. 0 

- - - ---~------- ~ 
Maria Ma~~arida Franco, professora de piano, Rua Formosa, 17...:.,_1_._º ____ _ 

Philomena Rocha, professora de piano, Rua D. Carlos 1, 144, 3 . 0 

Rodrigo da Fonseca, professor Je piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2 O, E 

~ Victoria MI rés, professora de canto., R. Conde Redondo. 35. 2. 0 

T..,,. T ..... ~....... ~·· 444 ••• 444 000 QQV .... 

E·-··-··~--~~;-;:·-;~~i·c~·c ··-··- ·~ 
• Preço por assignatura s emes tra l • 

1 . P agamento adiantado . . 1 
• Em Portugal e Colomas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . • 1 ~200 reis 
: No Brazil (moeda forte). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ~8oo » 
: Estrangeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Fr. 8 
1 PreQo avulso 100 réis 1 
• T oda a correspcndencia deve ser dirigida á Redacção e Administração • 

~--··_:~!.~~~-E~~~,A~E.~,~-~~~~~~~·--·~ 
Typ. J . 1''. Pinheiro, R. do J nrllim do lto!fodor 
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